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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores:  Cristiane Carvalho de Paula Brito - UFU; Adolfo Tanzi Neto -
UFRJ; Jéssica Teixeira de Mendonça - IFMT; Flávia Danielle Sordi Silva Miranda -
UFU; Fernanda Costa Ribas - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Fernanda Costa Ribas, apresentou
a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e
concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da
apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as
normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Flávia Danielle Sordi Silva Miranda,
Professor(a) do Magistério Superior, em 21/02/2025, às 17:10, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Adolfo Tanzi Neto, Usuário Externo,
em 21/02/2025, às 17:10, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Costa Ribas, Professor(a)
do Magistério Superior, em 21/02/2025, às 17:10, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane Carvalho de Paula Brito,
Professor(a) do Magistério Superior, em 21/02/2025, às 17:13, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Jéssica Teixeira de Mendonça,
Usuário Externo, em 19/03/2025, às 21:16, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6109409 e o código CRC BE4EDD80.

Referência: Processo nº 23117.010255/2025-35 SEI nº 6109409

Ata de Defesa - Pós-Graduação 6 (6109409)         SEI 23117.010255/2025-35 / pg. 2





–

de existirem. Desde o dia em que vocês nasceram, tudo mudou… Isso faz com que eu queira a 







“Formação Continuada de Professores: um olhar 
alfabetização, letramento e metodologias ativas” na formação continuada em 



the extension project “Continuing Teacher 
methodologies” on continuing in

’



–
–
–
–
–

–
–
–
–

Atividade sobre o texto literário “A pequena vendedora de fósforos”

–

–



–
–

–







– –

– –

– –

–



processo. Como ressalta Rajagopalan (2011, p. 158), “uma linguística concebida dentro de uma 

ou utilidade no dia a dia das pessoas comuns”. Concordo com o autor e entendo que essa 



considera o texto como espaço de interação e diálogo, por isso entende “a produção de textos 

ensino/aprendizagem da língua” (Geraldi, 1997, p. 135). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) preveem que “

textos escritos (...)” (Brasil, 1998, p. 25). Também desde a publicação dos PCNs é defendida a 

–

btítulo “Área de Linguagens”,



terceiro ano do ensino fundamental. Com a chegada da BNCC, esta “idade certa” foi antecipada 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9765.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9765.htm


“Compromisso Nacional Criança 

Alfabetizada” –

Federal e dos Municípios. O referido decreto possui “a finalidade de garantir o direito à 

” (Brasil, 2023). 



), “a toque de caixa”,

preparação, tivemos de cumprir com o eixo “Avaliação Diagnóstica e Monitoramento”. 

há uma tendência de procurar “culpados” para serem responsabilizados pelos problemas na 



) quando este ressalta que a “leitura do mundo precede 

a leitura da palavra”. Entendo ser preciso considerar 



considerando a linguagem como uma forma de interação, “vista como um lugar de interação 

humana” (Geraldi, 



o professor Carlos me disse: “Juliana, se você quer mudar alguma realidade da escola onde você 

trabalha, busque assumir o cargo de chefia”. E assim o fiz.

aumentaram, talvez o melhor termo seria “transformaram se”. Estava naquele 



impacientes e inseguros no trabalho em busca de traçar um plano para “recomposição de 

aprendizagens”, termo utilizado pela Secretaria de Educação de nossa cidade e, assim, superar 

https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2022/02/digital-nota-tecnica-alfabetizacao-1.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2022/02/digital-nota-tecnica-alfabetizacao-1.pdf




“ ”
“

”

“
”

“
”

“ ”

“ ” “ ”

“

”



“ ”

“Prointer III 
” 

Federal de Uberlândia (UFU), intitulado “Formação continuada de professores: um olhar atento 

”. Idealizamos encontros formativos que 

https://www.siex.proexc.ufu.br/


associados à temática para busca “formação continuada, letramentos e 

metodologias ativas” encontrei somente uma tese no Catálogo de Teses da



envolvendo “formação continuada, letramentos e metodologias ativas”. 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Content/whatIs
https://bdtd.ibict.br/vufind/Content/whatIs
https://bdtd.ibict.br/vufind/Content/whatIs






– –



–

democráticos que observam a construção de uma “sociedade 
icultural e ecologicamente equilibrada”





“

Superior”

“

de elevada relevância social”.





“

”



de ensino “como foco 

‘ ’

melhoria” (Imbérnon, 2011, p. 85



“Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, 

mediatizados pelo mundo” (Freire, 1987, p. 68). Sendo assim, educar é, portanto, libertar o 



estar aberto para “novas alternativas para a aprendizagem, tornando

dialógica e menos individualista e funcionalista” (Imbernón, 2010, p. 48). 



“ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, completados 

por estágios” (Libâneo, 

aqui trato da “formação a partir de dentro”. 



denomina ‘formação em instituição de ensino. 



, p. 505), “uma vez que a organização 

com a escola e a escola aprende com seus professores”.



“ ”





necessário o “comprometimento” dos 



diferentes saberes e que favoreçam o protagonismo do aluno. Nesse viés, “as atividades podem 

ividual e grupal” (Moran, 2015, p. 50).

https://www.sinonimos.com.br/imprescindibilidade/


“a metodologia ativa 

aprendizado”.

que as metodologias ativas são responsáveis por “estratégias, abor

concretas, específicas e diferenciadas” (



Conforme explica Mill (2021, p. 12), “as metodologias ativas são abordagens 

pedagógicas que tomam o estudante como agente central do seu próprio aprendizado”. O autor 



pedagógica; Movimento Maker (“Faça você mesmo”); Abordagem Steam (

➢

➢

➢



➢

➢



–





“ ”. 

Trevisani, 2015). Todavia, é válido evidenciar que “nem tudo são flores”, ou seja, a 

intitulado “Os desafios da implementação do ensino híbrido na educação básica das escolas 

públicas”. Os autores destacam desafios essenciais para que o ensino híbrido seja efetivamente 





letramento possuem essência imbricada, sendo complexo abordar sobre “alfabetização” sem 

relacionar tal conceito a “letramento”.

não é suficiente para dar conta das “competências e capacidades de leitura e escrita mais amplas 



e também muito diversificadas” (Rojo; Moura, 2019, p. 16). Com o (re)conhecimento da 

–

–

destacam de Street (1985) e Kleiman (1995), “como os modos culturais de utiliz

escrita com que as pessoas lidam em suas vidas cotidianas” (Rojo; Moura, 2019, p. 17). Essas 

eventos de letramento seriam “qualquer ocasião em que um trecho de escrita é essencial à 

natureza das interações dos participantes e a seus processos interpretativos” (Hea

Street, 2014, p. 18), já as práticas de letramento estariam “num nível mais alto de abstração e 

sentido aos usos da leitura e/ou da escrita” (Street

“práticas de letramento”, a fim de proferir que há diferentes modos de uso da leitura e da escrita, 



–



A autora pondera que “a alfabetização é um instrumento na luta pela conquista da 

cidadania” (Soares, 2021, p. 173). Para ela, não se trata de valorizar a sociedade moderna 



grafocêntrica, que supervaloriza a escrita e considera a alfabetização como “um instrumento 

prestígio e poder” (p. 

estudiosa, ele pode ser visto “como uma estraté

alfabetização é compreendido em perspectiva discursiva”. Seguindo a linha de Goulart, se 

– –



–

para ser “didatizável e mensurável” (Goulart, 2014, p. 41), o que exaure o seu sentido. No 

perspectiva bakhtiniana, visto que “desmembrar a face social do conceito de alfabetização, 

voltada para práticas culturais de leitura e escrita, seria apartar forma e conteúdo” (Goulart, 

õe que “a dimensão discursiva dos processos de aprendizagem 

da escrita compreende relações com as experiências de vida dos sujeitos, com seus valores” 

vras “de seus valores político

forma de conteúdo” (



mas desenvolver habilidades para que se torne “leitor e produtor de textos” (Soares, 2021, p. 

se relacionam com a sua experiência. Para o educador, “o ensino deve sempre respeit

diferentes níveis de conhecimento que o aluno traz consigo à escola” (Freire, 1991, p. 2). Nesse 

las no chamado “tempo 

certo”, mas não se leva em consideração a sua formação humana. Ainda de acordo com Freire

, “garantindo integração e 

mediações de cada etapa” (Brasil, 2018, p. 53



, muitas vezes, voltado para a cobrança de “alfabetizar”, com normas e técnicas 

–

‘codificar e decodificar’ os sons da língua (fonemas) em

alfabetização e ao letramento, mas creio que ambas “partem de uma concepção de leitura e de 

se desenvolvem” (Kleiman, 2007, p. 4). Penso que o conceito de alfabetização



Dito isso, esclareço que não considerarei em minha pesquisa “alfabetização numa 

perspectiva discursiva”, pois creio que 

que “pressupõe uma única direção em que o desenvolvimento do letramento pode 

o a ‘progresso’, ‘civilização’, liberdade individual e mobilidade social” 

Kleiman quando explica que, “O fenômeno do letramento, 

de introduzir formalmente os sujeitos no mundo da escrita” (Kleiman, 2008, p. 20). Segundo a 

O modelo autônomo, “fundado nos usos e associações particulares do letramento na 

história recente da Europa e da América do Norte” (Street, 2014, p. 30), disfarça os pressupostos 



aborda sobre a teoria da “grande divisão”. Esta “postula que existe uma diferença tanto de tipo 

uma minoria letrada” (Street, 2014, p. 38). 

“ ” 

necessita ser dialogado e reflexivo, não inflexível e tradicional, com vistas “nos meros aspectos 

técnicos da leitura e da escrita” (Street, 20

instituições ‘pedagógicas’ (

não é tarefa fácil, diante de cobranças tanto do governo, quanto das famílias, para “alfabetizar” 



essas ideias com os estudos dos “múltiplos letramentos”.

“Multiletramentos” é complexo, visto que abarca além da multissemiose ou multimodalidade 

que lhe deram origem, dois tipos de multiplicidade, sendo a “multiplicidade de 

diferente” (Rojo, 

“interpenetram

uma delas” (Rojo, 2009, p. 110).



de enunciação “implica em contextualização, e quer dizer, 

historicidade daquele usuário, de acordo com os discursos aos quais ele é exposto” (

https://dlm.fflch.usp.br/node/letramentos.fflch.usp.br
https://dlm.fflch.usp.br/node/letramentos.fflch.usp.br


“

”, 

de ‘compreensão’ ‘interpretação’,

termo “letramento ”

“letramento” –

dicotomia “alfabetização e letramento”, 

me referir às “práticas de letramento” e aos “processos de letramento”. 





reflexão e elevação do âmbito educacional. Nesse viés, “a pesquisa

do conhecimento” (Paiva,

chuva, pois abarca “um conjunto de abordagens de pesquisa que, ao mesmo tempo, 

participação colaborativa”. Sendo assim, ainda conf



Já em consonância com os estudos de Thiollent (2000), “As expressões ‘

’ ‘ ’ são frequentemente dadas como sinônimas”. No entanto, para o 

“

propostas de pesquisa participante” (Thiollent, 2000, p.

Dentre as principais diferenças entre os termos “pesquisa ação” e “pesquisa

nte”, segundo Thiollent (2000):

●

●

●

●

●

●

“ ”.



• Conceder aos pesquisadores e 

• Possibilitar a resolução de problemas de diferentes naturezas ou, pelo menos, 

• Ampliar o conhecimento científico acerca de questões relacionadas à lócus 

• Proporcionar às pessoas e grupos participantes da pesquisa a ampliação do 

Rajagopalan quando salienta que “é preciso nos conscientizar de que, para ser de alguma 

práticos” (2011, p.

p. 459), “Uma proposta de pesquisa

tradicional”

“planejamento” consistiu em identificar um problema e as mudanças almejadas, analisar o que 

A “ação” representa a possível intervenção estabelecida para a problemática informada; 

a “observação” diz respeito ao registro das ações e acontecimentos significativos para o estudo 

e, finalmente, a fase de “reflexão” consiste na apreciação e na exposição







–



roda de conversa (“Roda de Conversa 1”), que aconteceu na 

–

–

Uberlândia (UFU), intitulado “Formação Continuada de Professores: um olhar atento para 

alfabetização, letramento e metodologias ativas”, cujos objetivos e metodologia estão descritos 

nas ações formativas, sendo estes chamados de “professores mediadores”. Esses, de forma 



“Roteiro para avaliação da formação continuada”



●

●

●

● “

” “ ”, “

” “ ”.



●



–



–



–



–





o papel da formação continuada deva ser o de “criar espaços nos quais o professor tenha voz, 

educacionais, éticos, relacionais, colegiais ou colaborativos, atitudinais, emocionais, etc.”. 

cação, Artigo 62, que delibera, em seu §1º, que “a União, o Distrito Federal, os Estados e 

e a capacitação dos profissionais de magistério” (Brasil, 1996). Além diss

Básica da Rede Municipal de Ensino de …, com a finalidade de estabelecer 





–

para “além do exercício 

profissional”.



formação continuada: “os professores”.

“Na formação deve se trabalhar com os professores e não sobre eles” (Imbernón, 2010, p. 26). 

que Imbernón (2010, p. 9) defende como novas alternativas para as formações: “proc

didática, etc”. Em vista disso, todos os encontros forma





–

curso extensionista “Formação 

metodologias ativas”

título “Recomeço”, disponível pelo link:

–

–

“Conceitos de Alfabetização e Letramento”, Magda Soares, 
–

“
”

6.  Vídeo para reflexão “O começo da vida”, disponível pelo link 

vídeo que explana sobre “O que 
são as Metodologias Ativas? Conceitos Básicos”, disponível no link 

https://youtu.be/Or9iEpQFsK8
https://youtu.be/Or9iEpQFsK8
https://youtu.be/Or9iEpQFsK8


“
”;

5. História em quadrinhos criada com o aplicativo “bitmoj”, uma forma de letrar

–

–

, cujo nome “Ensinar português?”, 

https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo
https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo
https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo


–

5. Estudo do capítulo 1 para leitura: “Não há docência sem discência”, p. 12

–

discussão: título “Sala de aula é o espaço da destruição da estabilidade 
psíquica das pessoas”, de Leandro Karnal

conto com os alunos de 7º e 8º anos, “A pequena vendedora de fósforos”, de Hans 

–

–
Desenvolvimento Profissional e Formação continuada, livro “Educação 

– Políticas, Estrutura e Organização”, dos autores José Carlos Libâneo, João 

–
Texto 1: “A presença da leitura e da escrita no processo de apropriação do sistema 
de escrita alfabética”, pp. 193
Texto 2: “Leitura, compreensão e interpretação de textos: letramento no ciclo de 
alfabetização” pp. 203 

“O insucesso escolar no Brasil do século XX”, pp. 13 a 26 do livro 
“Letramentos Múltiplos, escola e inclusão social”, da autora Roxane Rojo

https://www.facebook.com/territorioconhecimento/videos/783728148466297/?s=chYV2B&fs=e&mibextid=3uyXbM
https://www.facebook.com/territorioconhecimento/videos/783728148466297/?s=chYV2B&fs=e&mibextid=3uyXbM


“Leitura da palavra...leitura do mundo”, entrevista de Paulo Freire e Márcio 
O’oine Campos.

–
Texto 1: “Metodologias Ativas de Aprendizagem: uma breve revisão”, de Fabrício 

Texto 2: “Metodologias ativas: 12 estratégias para facilitar o aprendizado dos 
alunos”, de Priscila de Albuquerque Tavares;
Texto 3: “A aprendizagem é ativa”, de José Moran 

da música “A paz”, da banda Roupa Nova.

qual seria o significado da palavra “ativa”

invertida e aprendizagem invertida, movimento “maker” (faça você mesmo), 

7.  Explanação sobre a metodologia ativa “Rotação por estações”

“sala de aula invertida”, trabalho com planos docentes,
“aprendizagem baseada em projetos”, a partir do vídeo disponível 

https://www.youtube.com/watch?v=ZP079s7TVK8
https://www.youtube.com/watch?v=ZP079s7TVK8


“estudo de caso” com a temática tecnologias digitais na aprendizagem 

–

propostas, dando continuidade à metodologia ativa “rotação por estações”
estudo sobre “Letramento Crítico na sala de aula” 

Texto 1: “Letramento crítico nas aulas de Língua Portuguesa: discutindo processos 
de construção de sentidos”, dos autores Vanderlis Legramante Barbosa e Ruberval 

Texto 2: “Crítica e letramentos críticos: reflexões preliminares”, do autor Ruberval 

Atividade: construir um mapa mental digital, ou “jamboard”, considerando os 

Apresentado um trecho do filme “O substituto”, dirigido por Tony Kaye, disponível 

a temática abordada foi “O aluno crítico e criativo no processo de ensino
aprendizagem” algumas experiências exitosas, a partir do trabalho com o livro de 
literatura “A ilha perdida”, da autora Maria José Dupré.

https://www.youtube.com/watch?v=7bywstc8YF8
https://www.youtube.com/watch?v=7bywstc8YF8
https://www.youtube.com/watch?v=7bywstc8YF8
https://www.youtube.com/watch?v=Fb_Z-Ty1Eh4
https://www.youtube.com/watch?v=Fb_Z-Ty1Eh4
https://www.youtube.com/watch?v=Fb_Z-Ty1Eh4
https://www.youtube.com/watch?v=SRvJrxsrtsE
https://www.youtube.com/watch?v=SRvJrxsrtsE


a temática “O poder da literatura para o desenvolvimento da criticidade 
e criatividade”.

“Elefantes”, do autor Marcelo Coelho.

–

– atividade sobre “A importância do trabalho colaborativo”

segundo ano de tempo integral como responsáveis), “Letramento crítico nas aulas de 
língua portuguesa: discutindo processos de construção de sentidos”, dos autores 

“gamificação na educação”

“Letramento Literário: Teoria e Prática”, de Rildo Cosson
–



giram em torno da aplicação da proposta extensionista “Formação Continuada de Professores: 

”





categorias “resistências à mudança pedagógica”, “práticas de alfabetização e letramento”, “uso 

de metodologias ativas” e “perspectivas pedagógicas”

“Estruturalmente, a escola atual não difere daquela do início do séc



aprendizagem (“

aluno”

alguns professores entendem a prática pedagógica que emprega as tecnologias digitais: “

”, excerto esse que aponta para a relação indispensável do 

experiência prática dos professores “no chão da escola” os quais, mais do que ninguém, sabem 



; 7,1% acham que “às vezes” essa contribuição 



“Essas metodologias ativas podem ser consideradas como estratégias pedagógicas de estímulo 

tomadas de decisões individuais e coletivas”.





incongruente divisão social entre “letrados” x “não ”

alfabetizar cada vez mais cedo as crianças. Sendo assim, na necessária “pedagogização” do

“

”

meio da aplicação do questionário aos professores com aqueles obtidos durante a “Roda de 

1”, realizada com as coordenadoras pedagógicas e de tempo integral, também 



“nenhum” desafio a ser enfrentado. Este último dado me chamou a atenção: seria possível 



“conflitos de relacionamento” na escola. Isso porque os docentes, principalmente dos anos 

“

”

“ ”

campo referente ao quinto encontro formativo, cuja temática tratou da “Alfabetização, 



– grupos de estudo”, corroboram para ampliar a análise 

fixado à “leitura da palavra” (Freire, 1991), como percebido nos trechos “

”. Assim, não se inclui nessa definição de letramento o 

vasto processo de “leitura de mundo” (Freire, 1991), trazido pelos educandos. Analisar a 



colocava diversos objetos dentro de uma “caixa surpresa”. Na sexta



Ao observar a fala da professora 7 em “

” e a prática da professora 8 em sala de aula, acredito que, para ambas, 

“

simbólico como tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos” (Kleiman, 

“método de letramento”, conforme salienta Kleiman (2005) e que há várias práticas 





Em meu diário de campo sobre o encontro formativo “Metodologias Ativas”, ministrado 

conhecimento sobre “Metodologias Ativas”, dado que as respostas dos docentes convergem 





“ ”
“

”

“ ”
“ ”



permitiram “ouvir” o que os participantes tinham a dizer para, posteriormente, via encontros 



escolar. Assim, “a colegialidade, a partilha e as culturas 

parcerias no interior e no exterior do mundo profissional” (Nóvoa, 

de extensão “

”, partindo de seu planejamento até sua avaliação. Procuro, 
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possam contribuir para a melhoria do nosso ambiente de trabalho, visto que “a direção da 

pedagógico” (Libâneo





cumprir com os comandos dos docentes. Isso nos possibilita “qu

–

de aula” (Geraldi, 2007, p.

“Regimento Comum das Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino”

discentes: “

”

priorizam responsabilizar “a família” pelo fracasso escolar; alguns apontam “ o governo”, “o 

sistema” como responsáveis, sendo notória a abstenção dos grupos que acreditam que, se há 

A tradução do texto seria: “Diligenciar para que os alunos com ritmos diferentes e desempenhos insuficientes 

consonância com seu ritmo” (



desenvolver uma postura proativa em relação ao seu papel na educação, ou seja, “Ensinar exige 

é novo” (Freire, 1996, p.

de meu objetivo ser envolver os professores “em um processo de compromisso e reflex

ação” (Imbernón, 2011, p. 99)

E captar que “Por isso é que, na formação permanente dos professores, o momento 

ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (Freire, 1996, p.







anos, reclamou que as turmas estão “muito ruins”

mecanismo de compreensão acerca do que nos ensina Imbernón (2011, p. 99): “a comunica

chave na assessoria”. Tendo isso em mente, res

–



Dialogamos sobre o poder da leitura e que “aprender a ler é mais do que adq

leitor são práticas sociais que medeiam e transformam as relações humanas” (Cosson, 2014, p. 



relacionada aos estudos dos letramentos, selecionadas do livro “Alfaletrar: 

toda criança pode aprender a ler e a escrever”, de Magda Soares (2022). 

“A 

” “

” “Alfabetização e letramento são processos interdependentes” “O

” “(...) se torna artificial levar a criança a aprender 

de seu uso”

água; elas ficavam ansiosas para descobrir qual a “letra” do alfabeto estava escondida dentro 



–



o “Betinho”, sociólogo que desenvolveu trabalhos 

uberabense, criador dos “litros de luz”. O projeto 

também é fundador do “Instituto 
Neymar”, que atende crianças em condições de vulnerabilidade.



46), quando defende “uma formação a partir de dentro e para dentro e fora, baseada na revisão 

se faz e sobre a finalidade da mudança coletiva”. Relaciona

“a 

aluno com a intenção de propiciar a aprendizagem”. Assim, observar a lista de nomes dos 

38): “ser crítico é ser capaz de atravessar limites do texto em si para o 

complexos de referência”.





defendem a importância de se respeitar “asp

aprendem”, a fim de encontrar meios 

“Nem sempre é necessário que toda a 

”



formativo: “A sala de aula, suas angústias são nossos problemas: como alfaletrar”. Nesse 

é “Sala de aula é o espaço da destruição da estabilidade psíquica das pessoas” 

fala final de Karnal “Esse é o momento que se distingue o profissional do amador”. Considero 

“Desenvolvimento Profissional e Formação continuada”, foi disponibilizado o livro 

–

https://www.facebook.com/territorioconhecimento/videos/783728148466297/?s=chYV2B&fs=e&mibextid=3uyXbM
https://www.facebook.com/territorioconhecimento/videos/783728148466297/?s=chYV2B&fs=e&mibextid=3uyXbM


O segundo grupo recebeu a temática “Alfabetização e Letramento” para análise e 

–

“Letramento ”. 

O terceiro grupo ficou encarregado pela discussão do texto “O insucesso escolar no 

Brasil do século XX”, um dos capítulos do livro 

O quarto texto foi retirado da internet e seu título era “Leitura da palavra...leitura do 

mundo”, entrevista de Paulo Freire e Márcio D’Olne Campos.



retomando as palavras do texto lido “Leitura da palavra... Leitura do mundo”, de Freire:

consideração não somente o saber “científico” que é transmitido aos alunos pela escola, mas 

também o saber “espontâneo” que as crianças trazem de casa. Comentou, também, q

Para o último grupo, “Metodologias Ativas”, foram disponibilizados os textos: 

“Metodologias Ativas de Aprendizagem: uma breve revisão”, de Fabrício Luís Lovato, Angela 

Michelotti, Cristiane Brandão da Silva e Elgion Lucio da Silva Loretto (2018); “Metodolo

ativas: 12 estratégias para facilitar o aprendizado dos alunos”, de Priscila de Albuquerque 

Tavares (2019); e, por fim, o texto “A aprendizagem é ativa”, 

envolve a ‘cocriação’. Gostamos muito dessa palavra porque é um processo de 

iar o aluno a aprender”.



metodologias ativas e para oportunizar uma experiência “mão na massa” entre os professores 

“Por que e para que metodologias ativas na prática docente?”. Já o segundo envolveu a oferta 

“Implementação das Metodologias Ativas de aprendizagem 

”



), movimento “ ” (faça você mesmo), abordagem 

se a segunda parte do encontro formativo (“mão na massa”) e 



textos “

”

e “Crítica e letramentos críticos: reflexões preliminares”, de 

constituir um mapa mental digital, no “ ”, considerando os conceitos de Letramento 

como conquistou o seu primeiro “pedaço de terra” e sobre a felicidade em aprender a escrever 

esta temática, levando em consideração “a experiência pessoal e profissional dos adultos, de 

– –

diretamente” (Imbernón, 2011, p. 102

Para a discussão desse tema, selecionei o filme “O substituto”, que retrata a realidade 



A quarta estação trabalhou com a temática “O aluno crítico e criativo no processo de 

aprendizagem”. Para composição da estação, as professoras realizaram a exposição de 

A quinta e última estação trabalhou com o tema “O poder da literatura para o 

desenvolvimento da criticidade e criatividade”. Para a composição da atividade, o texto 

“Elefantes”, do autor Marcelo Coelho, foi disponibilizado aos docentes em partes, conforme 





Propus essa estação, pois creio que ela “envolve uma atividade coletiva, com vários 

interesses, intenções e objetivos individuais e metas comuns” (Kleiman, 2007, p.

conseguiria provocar a reflexão dos docentes, criar um momento de “crise”, con

“De maneira geral, a rotação por estações é um dos modelos mais utilizados por professores 

paço e a condução de suas aulas” (



valorização do saber docente. Não é só na academia que se produz teoria, mas também no “chão 

da escola”. 

contribuam para sua construção. Dessa forma, “a formação dos docentes converte

las” (Imbernón, 2011, p.

Não queria que a colaboração fosse entendida “como uma tecnologia que se ensina, mas, 

sim, como um processo de participação, implicação, apropriação e pertencimento” (Imbernón, 

consenso de que trabalharíamos com o formato de “oficinas”



“Letramento Matemático”

Na oficina 2, “Letramento Digital”, os professores mediadores optaram por dar 

continuidade aos estudos sobre “gamificação na educação”. Para dar início, foi distribuído para 

e elaborar um “jogo da revisão”, que poderia ser aplicado em 

A oficina 3, “Letramento literário”, foi desenvolvida na biblioteca da escola

As professoras mediadoras iniciaram a oficina com um trecho do filme “Cinderela”. Após a 





a oficina 4 “Letramento Crítico”

do texto “Letramento crítico nas aulas de língua portuguesa: discutindo processos de construção 

de sentidos”, dos autores Vanderlis Legramante Barbosa e Ruberval Franco Maciel

cabeça e o outro uma frase, cuja temática seria “Letramento 

Crítico”, após leitura de fragmentos do texto



textual “charge”, inspiradas pelo artigo de Barbosa e Maciel (2018). Dessa maneira, foi 

) denomina como “crise crítica”, pois “diversos sentidos e visões podem 

ado texto” (Barbosa; Maciel, 2018, p. 282). Essa multiplicidade de

Acredito que as oficinas oportunizam a “criação de espaços de participação e reflexão” 



função dos desafios encontrados. Em vista disso, “abre

instituição educativa como agente de mudança” (Imbernón, 2011, p.



afinal “Quem melhor pode realizar uma análise da realidade –

– do que o próprio professor?” (Imbernón, 2010, p.



“Olhar do professor(a) como mediador(a) de sua própria formação”, vide 

–



Em vista disso, “a experiência relatada pelas vozes que viveram as diversas situações 



mesma atividade ou profissão” (Imbernón, 2010, p.

–



pelo projeto extensionista “Formação Continuada de Professores: um olhar atento para 

alfabetização, letramento e metodologias ativas” reverberaram nas práticas pedagógicas dos 

“

”



professor, já que ele também está na condição de “aprendiz” de novas perspectivas pedagógicas.

“pela busca por soluções de 

um problema” (Mill

“jogue o lixo no lixo”, “vamos ajudar a 

manter a sala limpa”), os quais foram distribuídos por toda a escola. A professora A



confirma que “o engajamento do estudante é essencial e é mais facilmente fomentado por 

vinculadas à realidade vivenciada pelo estudante”

com a experiência exposta pela docente T, sua atividade trouxe o conto “A pequena vendedora 

de fósforos”, escrito originalmente pelo escritor dinamarquês Hans Christian Andersen, e 

resposta, alguns alunos disseram que “a menina fazia propaganda de fósforos”, outros 

responderam que “a menina fabricava fósforos, ou os utilizava para fumar”, ou “vendia 

fósforos”

Em vista disso, a professora T buscou “motivação”, um dos passos para o letramento literário, 

A motivação “consiste 

com a obra depende de boa motivação” (Cosson, 2014, p.



Atividade sobre o texto literário “A pequena vendedora de fósforos”



aluno que respondeu “esperança” e comentou que este fez uma análise profunda da história





Soares (2022, p. 35) “se torna artificial levar a criança a aprender a leitura e a 

escrita desligadas de seu uso”. Nessa atividade, cada aluno deveria contribuir para a escrita da 

estratégias de aprendizagem ativa, “permeadas pela interação, pelo diálogo e pela colaboração 

entre pares, com colegas estudantes e com professores” (Mill, 2021, p.

mãos. Esta proposta foi possível e de interesse para as crianças, pois houve “a escolha de um

cognitivo delas” (Soares, 2022, p. 39).



O referido encontro focalizou a temática “Por que e para que metodologias ativas na 

prática docente?” e foi ministrado pela Prof





–



assunto. Também foi proposta a utilização de “ ”, palavras cruzadas, rodas de conversa, 





“

”

para saber o desenrolar do enredo, postura essa que ressalta “como o leitor, nesse processo, não 

é passivo, mas agente que busca significações” (Geraldi, 2007, p.

copiar o trabalho do colega”, além de articular diferentes conteúdo na aula de leitura, “a 



projeto se trata de um “evento de letramento” que:



torno do Projeto “Aniversário da Escola”. Trata

alunos. Assim, o projeto “Aniversário da Escola” 

– Projeto “Aniversário da Escola”

seus contextos de atuação. O tema para a nuvem de palavras da professora J foi: “Memórias de 

nha Escola”. 



textos apresentados, o texto “Minhas lembranças”

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fbit.ly%2Flivro9anoniza2023%3Ffbclid%3DIwZXh0bgNhZW0CMTAAAR2F2JLUrD-TqUqdDXbVnW-2PHCB2W1-0N6voEwkKujNnL-fXgV4iQjUSuo_aem_wqlG4AnucdKG8JgmCH-r5Q&h=AT0HPAiyVqgvWpCWgwDI_jfHTuuR4Vzxk78OdUyyhJjAaAeYG8t6C5M_1fz3rXII62OOpcbO5umXUARxHHaYAGt1IjyJc3jJYr4l8oWlLC55Vd09fvYHjaccJYR76jPwcwHQ&__tn__=-UK-R&c%5b0%5d=AT04fkqERoGgcYfp3bwfFEnaBRCAGvxE7AxK8iFT7ql-b9xaHcS7glKNZFcJQcABGU6PtEe_hKIma0d6Zijf8Otp8GyyCEO2ZJIzIy7kxkv5YFuIy4KmbYVHmvhVtiFXf2ktSFFavNMMS3vm2y1A-EChkR0iQDZSTtzfo85N40xnqGNRF7hyVnVIz_p3BsJD


2. Ficaram encantados com o quanto a discente valoriza a leitura e a escola: “

”. 

importância do trabalho desenvolvido com o texto. De acordo com a autora, “A língua 

língua, falamos ou escrevemos textos, ouvimos ou lemos textos” (Soares, 2022, p. 34).

https://bit.ly/4ad1P5n


tualizado que desperte o interesse dos educandos, “sendo assim, o educando não é um 

ser passivo que recebe a cultura de quem lhe passa” (Paro, 2015, p.

ao abordar sobre “o 

pedagógico”, em que defende uma relação democrática na escola, organizada entre sujeitos, 

se” (Paro, 2015,





Leitura do livro “A ilha perdida”

●
●

Leitura do livro “A ilha perdida”

● Correção do para casa.
●
● Para casa: livro páginas 225 e 226.

Leitura do livro “A ilha perdida”

●
O “mais” e o “mas” são duas palavras que tem um som parecido, no entanto, são 

A palavra “mais” possui como antônimo o “menos”. Nesse caso, ela indica a soma 

A palavra “mas” pode desempenhar o papel de substantivo, conjunção ou advérbio.

●

Neste primeiro plano, da professora A, houve um trabalho com o livro “A ilha perdida”, 

bem como atividades relacionadas ao que considero como “treinamento” dos alunos para 

(2022), quando ressalta ser uma das possibilidades para o processo de letramento “ler histórias 

https://www.todamateria.com.br/mais-ou-mas/


amigos” (Soares, 2022, p.

“

se”, que não é um objetivo mensurável no nível 



Ah não! Quem fez esse bilhete, por favor escreve direito! Onde já se viu? Escrever “Eu vou 
te bater” tudo junto? Meu Deus!!! Quantas vezes eu tenho que dizer que o espaçamento entre 



quando a docente diz para os alunos: “escreve direito”. Aqui não se trata de uma crítica ao 

40) “para que ensinamos o que ensinamos?”, e sua correlata: para que as crianças aprendem o 

isso, de acordo com o trecho que me permite esta interpretação: “Respirei fundo, finalizei o que 

pois era algo grave”.

formativos: “Aprendizagem Baseada em Problemas –

”



idealizados para aulas de oficina relacionadas à “Leitura e Produção Textual”, desenvolvidas 



–

“Contos de Fadas “
“Branca de Neve e os sete anões “

–

–



uma metodologia de projetos, cujo nome foi “ e Fadas”, priorizando o gênero literário, 

letramento, devido ao “

e com os outros” (Cosson, 2014, p.

correlacionadas à obra “Branca de Neve e o Sete anões”. Vejo que há atividades voltadas para 

trabalho está vinculado à aquisição de habilidades técnicas, já que se preocupa com o “domínio 

do sistema de representação que é a escrita alfabética” (Soares, 2022, p.

oportunizam “atitudes de inserção efetiva no mundo da escrita” 



–

–

“cantar “a

ou seja, pois privilegiam o “

borracha...), aquisição de modos de escrever e de modos de ler” (Soares, 2022, p.



no documento estão relacionadas, em sua maioria, à “decodificação”, “corr

grafema”, “construção do sistema alfabético/convenções de escrita”, conforme exposto 

–



–



tragam propostas “práticas” (Possenti, 2007, p.



entre universidade e escola, ou seja, que as teorias propostas na academia não chegam no “chão” 



“F

”













“humanizada”, que buscou entender a minha realidade e motivação em continuar nesta dupla 



, p. 255): “desse modo, são estabelecidas metas para o processo de ensino

avaliação de resultados”. Seguindo essa vertente, o foco está na perspectiva de letramento 









“Em meio a tudo isso, muitas vezes me questionei: Por que escrevo?”

dos textos “Quem 

está dizendo isso? Letramento acadêmico, identidade e poder no ensino superior” (2010), da 

discorrêssemos sobre a seguinte indagação: “Quais as pretensões discursivas dos textos 

acadêmicos que vocês (discentes) estão fazendo?”.



Para iniciar este capítulo, selecionei como epígrafe a música “Pra não dizer que não falei 

das flores”, escrita e cantada por Geraldo Vandré, em 1968, a qual representa resistência de um 

“Quando não houver saída



Enquanto houver sol”

eu, Juliana, “caminhando e cantando” e “enquanto houver sol”, desejo seguir 
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De acordo com as suas concepções, os termos “alfabetizar e letrar” possuem o mesmo 
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“FORMAÇÃO 

METODOLOGIAS ATIVAS NA RESSIGNIFICAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES”
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“FORMAÇÃO CONTINUADA 

NA RESSIGNIFICAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES”

os como: “Questionário”, “Roda de conversa 1” e “Roda de 
conversa 2”. No questionário, você responderá à 06 (seis) perguntas, as quais versarão sob

“Roda de conversa 1”, abrangerá temáticas diversas, como as principais dificuldades encontradas 

os. O instrumento denominado “Roda de conversa 2” será aplicado após o 

“Roda de conversa 2” contará com 04 (quatro) perguntas dissertativas. Esclare
indagações presentes nos instrumentos “Roda de conversa 1” e “Roda de conversa 2” vislumbram, 
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